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CONTEÚDOS 
 • Principais experiências internacionais 
• Contexto Nacional  
• Resultados obtidos na encuesta aos docentes 
investigadores da Universidade Nacional de 
Rosario 
• Propostas de ações a realizar em função de 




By Auregann (Own work) [CC-BY-SA-3.0 
(http://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0)], via Wikimedia Commons 
COMPARTILHAR DADOS - VANTAGENS  
• Ajuda verificar os resultados 
• Diferentes interpretações ou abordagens para 
dados existentes contribuem para o progresso 
científico 
• Prazo de Preservação bem gerida, vamos manter 
á integridade dos dados 
• Otimizar ou uso de recursos 
• Evita fabricação e falsificação de dados 
• Ferramenta para formação de novos 
pesquisadores. 
Tenopir C, Allard S, Douglass K, Aydinoglu AU, et al. (2011) Data Sharing by Scientists: 
Practices and Perceptions. PLoS ONE 6(6): e21101. doi:10.1371/journal.pone.0021101 
http://www.plosone.org/article/info:doi/10.1371/journal.pone.0021101 
POLÍTICA - AGÊNCIAS DE 
FINANCIAMENTO 
• Estados Unidos: National 
Science Foundation (NSF), 
National Aeronautics and Space 
Administration (NASA), 
National Oceanographic Data 
Center (NODC)  y National 
Institutes of Health (NIH).  
• Europa:  Horizon 2020 
• Reino Unido: AHRC,  BBSRC,  
Cancer Research UK, EPSRC, 
ESRC, MRC, NERC, STFC, 
Wellcome Trust.   
 
 
UNIVERSIDADES NO MUNDO 
AUSTRALIA 
UNIVERSIDADES NO MUNDO 
ESTADOS UNIDOS E CANADÁ 
• Minoria de bibliotecas universitárias nos Estados 
Unidos e no Canadá atualmente oferecem 
serviços dados de pesquisa 
• Mais do 25% -35% de todas as bibliotecas da 
universidade pretende oferecer alguns serviços 
• Criação do guias da Internet para ajudar a 
localizar dados 
• Grandes instituições ou instituições com os 
investigadores que recebem fundos do NSF são 
mais propensos a oferecer serviços estendidos. 
Tenopir, C., Birch, B., & Allard, S. (2012). Academic Libraries and Research Data Services: Current Practices and 
Plans for the Future; an ACRL White Paper. Association of College and Research Libraries, a division of the 
American Library Association. 
 




• Argentina: 2013 foi promulgada a Lei 26.899 
“Repositorios digitales institucionales de Acceso 
Abierto”  
• Mandatos ou desenvolvimento de repositórios 
digitais abertos, próprio ou acesso compartilhado 
por órgãos públicos e instituições que compõem 
o Sistema Nacional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação.  
• Esta lei exige o estabelecimento de políticas 
institucionais para gestão, acesso público e 
preservação dos dados da pesquisa. 
REPOSITÓRIO INSTITUCIONAL 
http://rephip.unr.edu.ar/  
PROJETOS DE PESQUISA 
• Hacia un modelo teórico, metodológico y 
tecnológico para el repositorio institucional de 
acceso abierto de la UNR fundamentado en 
las prácticas de su comunidad académica” 
(ING351) y  
• Hacia el desarrollo y utilización de 
Repositorios de Acceso Abierto para Objetos 
Digitales Educativos en el contexto de las 
universidades públicas de la región centro-
este de Argentina 
OBJETIVOS 
• Identificar á produção existente de dados da 
pesquisa,  
• Conhecer práticas em relação aos dados e 
pesquisa  
• Serviços que necessitam em relação à gestão 
dos mesmos.  
 ...Pesquisadores da Universidade Nacional de 
Rosário 
METODOLOGIA 
• O estudo é baseado em respostas de 783 
professores pesquisadores da Universidade 
Nacional de Rosário, que participaram da 
pesquisa on-line, “Acesso Aberto para produções 
acadêmicas. Necessidades e Práticas“.  
• Implementado através de SurveyMonkey 
(es.surveymonkey.com) em 2012.  
• O questionário foi composto por 28 questões. 
Respostas específicas foram selecionados na 
seção de dados em pesquisa.  
RESULTADOS 
Produção de Dados da Pesquisa 
Características Dados da Pesquisa 
TIPOS DE DADOS  
FORMATO DE DADOS  
Aplicações de Software 
Maneiras de Compartilhar Dados 
Motivações para Compartilhar Dados 
Pesquisadores podem estar relutantes em compartilhar seus dados publicamente 
por causa dos custos reais individuais e / ou percebidos. 
Roche DG, Lanfear R, Binning SA, Haff TM, et al. (2014) Troubleshooting Public Data Archiving: Suggestions to Increase Participation. PLoS 
Biol 12(1): e1001779. doi:10.1371/journal.pbio.1001779 
http://www.plosbiology.org/article/info:doi/10.1371/journal.pbio.1001779 
Fatores que Desestimulam 
Servicios de Asesoramiento 
PROPOSTAS 
• Estabelecimento de uma Comissão de Trabalho que 
está envolvida nas decisões em todas as áreas e 
funcionários competentes, com experiência no campo.  
• Chamadas para projetos de pesquisa que têm um 
grande interesse em avançar na gestão dos seus dados 
e servem como projetos-piloto.  
• Saber as características e os ciclos de vida de coletas de 
dados específicos  
• Delineando adequado para as políticas de gestão.  
• Repositório de dados da infra-estrutura mais específica 
adaptada para as necessidades da instituição.  
• Coordenação com Sistemas de Dados Nacionais 
(MINCYT). 
DIFICULTAIS – SERVIÇOS DE DADOS 
• Dificuldades comuns encontradas em algumas 
instituições:  
• Alcançar apoio institucional.  
• Gerenciar a integração de novos serviços com 
as estruturas existentes ou pessoal, e que 
satisfaçam as necessidades dos 
investigadores.  
• Também há uma necessidade de incorporar 
novos bibliotecários para a área de 
gerenciamento de dados.  
Raboin, R., Reznik-Zellen, R. C., & Salo, D. (2013). Forging New Service Paths: Institutional Approaches to 
Providing Research Data Management Services. Journal of eScience Librarianship, 1(3), 2.  
REQUISITOS 
• Instituição de financiamento e de recursos 
externos.  
• Investir na formação de profissionais em 
gerenciamento de dados (bibliotecários de 
dados) nos serviços de consultoria de 
implementação e consultoria de pesquisadores, 
além da infra-estrutura necessária para 
armazenar, preservar e fornecer acesso desses 
dados de pesquisa.  
• Trabalhar na sensibilização dos investigadores, a 
fim de gerar uma mudança cultural, mostrando 
os benefícios de compartilhar seus dados de 
pesquisa. 
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